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Todos estamos aprendendo muito com a pandemia do Coronavírus (Covid-19). Precisamos aprender um 

pouco mais com a endemia do fascismo. A pandemia, como se sabe, tem um caráter de ameaça planetária 

à vida das pessoas, mais avassalador e mais agudo. Na pandemia, o inimigo invisível mobiliza a todos 

para combatê-la, mesmo que as formas de combate possam ser divergentes. Na endemia, o caráter de 

ameaça à vida das pessoas é mais circunscrito a um determinado local, mais crônico e as formas de 

combatê-la também podem divergir. Na pandemia do Coronavírus, as projeções apontam para um 

desfecho favorável num tempo relativamente breve, seja pelas medidas que já vêm sendo tomadas, seja 

pelas medidas que a ciência vem acelerando em busca de terapias e, principalmente, da vacina.  

Na endemia do fascismo as projeções apontam para um desfecho desfavorável, pois embora já se tenha 

a terapia e a vacina, essas estão sendo contestadas nos locais onde ela já está instalada. Em algumas 

situações, a endemia pode assumir um caráter epidêmico e até pandêmico. Por exemplo, durante a 

Guerra Fria, até os anos ‘80, a endemia do fascismo tornou-se epidemia e atingiu praticamente toda a 

América Latina. No Brasil, a doença endemoepidêmica do fascismo durou de março de 1964 a janeiro 

de 1985. Anos antes a endemia do fascismo tinha se tornado uma pandemia que culminou na mortandade 

de dezenas de milhões de seres humanos, entre 1939 e 1945 - a 2ª Guerra Mundial -. 

O Brasil, como um todo, vive atualmente uma situação endêmica de fascismo, de certo modo ainda 

controlada, porque o “vírus” é visível e não atinge ainda a maioria da população. Além disso, os remédios 

e a vacina ainda fazem efeito. Mas não se sabe até quando. Nesse caso, a ciência pouco pode fazer.  

Só a política tem a solução para controlá-la e circunscrevê-la. Os remédios contra a endemia do fascismo 

são conhecidos há muito tempo: democracia; tripartição dos poderes; democracia; direitos humanos; 

democracia; Estado provedor; democracia; políticas sociais universalistas; democracia; imprensa livre; 

democracia; respeito à cultura e às diferenças étnicas, raciais, de gênero; democracia; educação plena, 

fim do analfabetismo real e funcional; democracia; saúde pública universal; democracia; função social 

das empresas; democracia; taxação de fortunas; democracia; reforma agrária; democracia; dispositivos 

legais contra o fundamentalismo religioso discriminatório; democracia; distribuição de renda; 

democracia, democracia e democracia social. E a vacina também é conhecida há muito: eleições que não 

elejam simpatizantes do fascismo.  

De todo modo as medidas para ambas - pandemia do coronavírus e endemia do fascismo - dependem 

muito de nós cidadãos. Abaixo vemos um quadro comparativo entre ambas. 

  



Quadro comparativo entre a Pandemia do Coronavírus e a Endemia do Fascismo 

MEDIDAS PANDEMIA DO 

CORONAVÍRUS 
ENDEMIA DO FASCISMO 

 
 

Sanitárias 

• Isolamento social temporário de 
acordo com as recomendações 
técnicas e os prazos estabelecidos 

• Lavar bem as mãos com frequência  

• Usar álcool-gel com frequência  

• Usar máscara 

• Isolamento social permanente dos fascistas conhecidos e suspeitos 
• Não “lavar as mãos” deixando que comentários fascistas sejam 
tidos como aceitos 
• Usar álcool após a pandemia para celebrar com os amigos não 
fascistas 

• Desmascarar os fascistas próximos 
• Intensificar as medidas de proteção à saúde do trabalhador nas 
atividades essenciais 

 
Comunicacionais 

• Obter informações por veículos de 
informação confiáveis e não apenas 
por redes sociais 
• Evitar as redes sociais que 
sabidamente divulgam fakenews 

 

• Obter informações por veículos de informação confiáveis e não 
usar redes sociais que veiculam mensagens fascistas 
• Evitar comunicar-se com fascistas conhecidos e suspeitos 

 
Econômicas 

• Auxílio temporário para 
trabalhadores “invisíveis” 
• Auxílio às empresas para 
“manutenção do emprego” com 
perda salarial para os trabalhadores 

• Eliminar a “invisibilidade” dos trabalhadores e instituir a renda 
mínima de forma permanente 
• Revogar a Reforma Trabalhista, a Lei da Terceirização e rever a 
Reforma Previdenciária 
• Garantir o salário pleno em qualquer situação  

 

Políticas 
• Respeito ao federalismo 
• Emergência sanitária 

• Democracia 
• Eleições 

 
 
 

Éticas 

 
 

• Respeito às regras estabelecidas 
durante todo o período 

• Desconfiar de políticos ultraliberais que colocam a economia à 
frente da vida, carimbando o passaporte para o fascismo 

• Eliminar eleitoralmente políticos que são contra os direitos 
humanos porque são fascistas 
• Eliminar eleitoralmente políticos que são a favor do Estado 
mínimo,  carimbando o passaporte para o fascismo  
• Desconfiar de machistas, homofóbicos, racistas, xenófobos, 
fundamentalistas partidários, fundamentalistas religiosos e de quem 
defende milicianos, porque estão carimbando o passaporte para o 
fascismo 
• Todos os dias fazer as duas perguntas: 
“Quem mandou matar Marielle?” e 
“Onde está o Queiroz?”   

 

 

    


